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A sair brevemente o XXIX fomo 

A MAIS BELA OBRA ATÉ HOJE 

EDITADA EM PORTUGAL 

  

“Um PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS 

Assinatura especial de cada número saído mensalmente « 
pelo correio contra o reembolso (só para o continente 

e ilhas, 11850 

Assinatura (pagamento adiantado 

Ávmica Qresta, Ocmestar é Eseavia 

Íxoia, Macau e Tixor 

Estrascuro 37800 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 
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Congresso da 
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Seiências, director geral das Ne 

de Lisboa, 
Faculdade de 

», director 
de Lispoa 

é de Lisboa, 

geral da 

a-Lishoa. director do Museu 
professor da 

ja Academia das Sciências de Lis 
professor de estudos 

ale de Lisboa, 
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de Letras da Univer 

s, professor da Faculd 
a Director Geral da saúde 
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A HISTORIA ILUSTRADA DA 
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(Forxato 3 

costumes, monu- 
ritos, miniaturas 
gravuras, algu- 

as quais HOR. 
DO 

um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 
e uma tão completa e curiosissima documenta: 

ESPECIALISADOS  PROFESSO- 

CADA TOMO,  
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Bolachas 

a grande | 

marca 

portuguesa 

Variadas e Saborosissimas Qualidades 

Um Unico Babrico NO Melhor 
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Eu tambem !    

     

       

   

   Os meus maiores exitos, como comerciante, 
devo-os a um segredo nada vulgar: boa dispo- 
sição constante. Desconheço os dias melanco- 
licos em que nos sentimos doentes e incapazes 
de empreender qualquer coisa ou de tomar 
uma resolução. 
Jamais abandono o meu posto desde que tomo 

CAFIASPIRIANA 
Qualquer dôr, como dôr de cabeça ou dentes, 
nevralgias e outras indisposições desaparecem 
rapidamente graças á Cafiaspirina, a qual ao 
mesmo tempo reanima e levanta as forças, 
sem afectar o coração nem os rins. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

   

    

O Prestigio do “Sal de Fruct "ENO 

Ha mais de sessenta anos que o “Sal de Fructa” ENO 
conquistou def 

Graças 
o ENO exerce ão bencfica no. estomago e no 
figado, sendo o remédio mais cficaz para corrigir e 
fazer desaparecer as perturbações do aparelho digestivo. 

jo contra a  enxaquecas, azias, 
flatulencia, provenientes das más digestões habituais. 
O ENO é util a todos, e todos - creanças e velhos - 
o podem tomar. 

  

   

  

    

Uma colher das de café num copo d'agua, de manhã cá noite,           
Depositarios em Portugal ; ROPASOA, RAPDCLEY. & C4 LTD: 

5, Caes do Sodrá LISMOA, 

raio 
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       Emmeaco 

“De todos estes livros que teu marido tem na ibtioteca, que Lêz tu de pre Í “O Magazine Bertrana o! Ra, Ro 

       



  

  

  

Directora: D. Emilia de Sousa Costa 
  

  

VERSOS de Afonso Lopes Vicira 

MUSICA de Tomás Borba 

ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

«Desta obra escreveu o sr. dr. Agosti- 

nho de Campos: Livro benemérito 
Dar de beber a quem tem sêde não    

    

       

  

é mais util nem mais santo do que dar 
quem não tem 

turesa € história e a 
música em tonalidades também na- 
tivos da no 

  

PREÇO: 10500 

  

A venda na filial do DIARIO DE NOTICIAS 

PREZA NACIONAÇ WE DP: 
E porta tdie velho, ro e 1I-—e em todas as livrarias   

  

    

  

Largo de Trindad 

  

  

Comprai e dai a lêr aos vossos filhinhos o novo volume 

va BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CESAR DE FRIAS 

com ilustrações de lberino dos Santos 
   

      

rio do jornal católico As Novidades, cujas Desta narrativa encantadora, diz o crítico lite: 

ê im por um severo espirito de justiça: opiniões a respeito das obras que lê 

  

Preço: Esc. 3$00 

A' venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coclho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 

  
  >=——To——oeo—o<. 4 

Mil dos eguennos. 

 



Horoscopos de ensaio gratuitos 

aos leitores dêste jornal 
  

O profes, 
uma vez favorc 

de nossa parte seria 
O seu poder de lêr a vida huma 

Iquer distância é simpl    
mente maravilhoso. 

Mesmo os mais afamados astrolo- 

  

acontecimentos. 

Derrotai os imundos Feia 

PERCEVEJOS ai8 Nro us 
verdadeiramente inteligente e consciencio 

Pulverizai rologo, ex: 

      

aproveitando esta oferta especial, mande-nos escrito com 
mão simplesmente : seu nome, endereço, dia e mês em que nasceu 
assim como qual a sua terra natal, tudo bem distintamente escri- 
to é com a sua propria mão. 
casado ou. solteira) e indique-nos o nome dêste jornal. 
preciso dinheiro, mas se quizer pode juntar 
correio do seu país, para despezas postais e de € 

Queira ter a bondade de dirigir a sua carta (devidamente se- 

se é homem ou senhora       
Inda) para ROXROY, Dept. 6602. 

42, Emmastraat A HAYA (Holanda)      
  

           

  

       

       

Unico hidrofugo garanti a 
HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE 

para construções e decorações 

      

   
42.— Porto 

Depositarios em Lisboa: S. Raxos Lo; 
PEÇAM CATALOGOS G, 

s do Tojo, 71 
          

NOVIDADE SENSACIONAL 
| Com o PENTE ONDULADOR transformo os seus 

cabelos lisos em naturalmente ondulados para toda 
a vida, utilizando sempre o 

  

   Para evitar as doenças de rins, cal- 
culos, reumatismo, doenças de figado 

e da bexiga é necessario usar os 

LITHINÉS .» GUSTIN 
À venda nas Farmacias 

  

Academia Scientifica de Beleza 
ER Avenida da Liberdade, 35 Mime Campos elite      



Estoril=Termas | |DITAMES E DITERIOS 
ESTABELECIMENTO AIDAI-HINERAL OPERA 
E EISIDTERADIGO DO ESTORIL Do ae 

nim 2.º volume 15500 
Banhos de agua termal, 1.º e 2.º volumes — 25500 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, Desta obra escreveu João Grave: 

Irrigações, Pulveri- «Sou de há muito um autêntico apaixonado de tudo 
sações, etc. quanto se refere a «Ditad s: dos velhos cancio- 

FISIOTERAPIA, Luz, a 
Calor, Electricidade e a em belos versos fluentes, 
médica, Raios Ultra- os metros, e tudo, a de- 

violetas, DIATERMIA en que o aporoRas 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS O 

À VENDA NAS LIVRARIAS 
Consulta médica: 9 às 12 E NA FILIAL DO «DIÁRIO DE Norícias» 

Telefone E 72 LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

ENCONTRA-SE 
AC VENDIA = 

A novela Antí-Clerícal | | | 

À Amante do Cardeal 
EM Por BENITO MUSSOLINI 

Chefe do fascismo italiano e signatário do TRATADO DE LATRÃO Uma 

pintura empolgante da decadência moral da Igreja Católica no Renascimento. 

Pedidos desde já à LIVRARIA BERTRAND 
72, CHIADO, 75-LISBOA 

  

   



  

Durante um delicioso passeio . 

de barco, no mar... 

póde tirar interessantes ins- 

tantaneos e, com eles 

ganhar uma jortuna. 

  

    

    

    

   
      

    
    
    

      

          
    

Toe lindo efeito de sol sobre o mar, o 
rebentár de uma onda ou um bando 

de gaivotas levantando vôo, são assuntos 
que poderá aproveitar para instantâneos 
que lhe farão ganhar uma fortuna, 

ov oferece uma infinidade de oca- 

siões propícias para inúmeras fotografias. 
Envie ao Concurso Internacional 

enviar, maiores 

   
   

            

probabilidades terá de tri 

  

ão esqueça que uma única foto, pode 
alcançar mais de 250.000 Escudos em pré- 

ios. Uma fortuna ganha em um segundo! 
Não hesite e dispare! 

      

Personalidades notáveis constituem o 
— D. Amélia Rey Colaço, 
gueiredo, Pintor Souza Lo- 

    

    unicamente baseada no interesse 

das fotos, nada intere: 
tanto as probabi 
tantas para o mais inexperi 

a O Enspregando a Peli- 
ndo a técnica. Por- cuja Kodak, vendida na 

les de exito serão caixa amarela com a ins- 
nte como para  crição «Kodak-Film» au- 

mentará as suas proba- 
o bilidades de exito. 

    

        
   

  

Comece já a tirar fotografias para o 
Concurso Internacional « Kodak ». 

  

  

  

      

Prémios Categorias 

a minina po suo pari NACIONAIS SEIS CATEGORIAS 
enderá em alguns minutos, é o su- 

ia para triunfar. Grande Prémio de 10.000 A —Creanças 
escudos, e mais 66 assim: REA à je Ar livre 

  

6 Prêmios de Esc. 1.000)00 E Desporto 
  

    

   

6 » »— 400500 
6 ” aoojpoo D — Naturezas mortas, ar- 

12 » 10000 quitectura e interiores. 
36-0 o im oo Sosboo E-Re 

INTERNACIONAIS F—Fo as de animais 
Grande Prêmio Internacional nn. 

de 10.000 dolares c Trofeu 
Kodak. 

  

As fotografias sã bidas desde 
Seis 1.º promios 1 de Maio até 34 de Agosto 

de 1.000 dolares de 1931 

     

  

Lud», Rua Gar- 

  

alquer revendedor «Kodak» ou à «Kodo 
— Lisboa, as condições do Concurso.     

  

  
CONCURSO INTERNACIONAL “KODAK” 
para fotografos amadores, 375.000 escudos de premios  
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O Balão 
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discurso 
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A SEMA- 

NA DA MW 
TUBERS 

CULOSE 

m Inter= 

nacios 
4 nal de 

= Madrid 

E JBiBB Fo DIA 

pi 
sa 

a DA 
VIAÇÃO 

  

     
    



EM PARIS 

FA MAGIA 

IDA LUZ 

NA 

EXPOSIÇÃO 

COLONIAL 

  

 



 



  

Voltando à: superífe 
pois de uma ime      

  

serviço que 
hoje prestam 

nossos 

  

submersíveis, tendo 
ultrapassado já o li- 
mite de du 
que representa | 
as suas guarnições 
um perigo de vida 
em navios desta 
classe— constitui 
mais uma prova do valor e da tenacidade de 
quantos tripulam os três velhos submersíveis 
da nossa depauperada fôrça nava 

Vêm estas co a propósito 
forma como se honveram nos recentes exerci- 
cios de conjunto as três unidades que o 
sr. capitão de fragata Almeida Henriques 
comanda com o seu espírito de marinheiro 
ilustre e amantíssimo da 

O «Hidra», 0 «Foca» e o «Golfinho», assim 

    

  

  

   
    

  

dera    
    

    

    

       se chamam os três submarinos que arvoram 
ainda a bande verde-rubra da República, 

realizaram durante seis dias um período    
    intenso de exercícios na costa, provando 

par da excelência da sua construção o gráu 
de aperfeiçoamento físico e profissional dos 

senta e seis oficiais, sargentos e marinhei 
que os tripulam. 
regressaram depois ao Tejo, remoçados, 

egantes e donairosos como haviam partido, 
habilmente conduzidos pela «gente de Be- 
lémo que constitui hoje 
— e digo-o sem qualquer sombra de lisonja — 

      

eis oficiais,      

        

    

êsse núcleo milita     

    

PR 4/77) 

MARINHA PORTUGUESA 

A proposíto dos 

ultímos exercícios 

OS NOSSOS SUB- 

MERSIVEIS AINDA 
NAVEGAM 

  

um dos melhores corpos de «élites' da nossa 
gloriosa Marinha de Gue 

Dentro de dois 
novos. submarinos  artilhados entrarem no 
estuário do Tejo, ninguém deixará certa- 
ménte de recordar os quatro pigmeus -, «Hli- 
dra», «Foca», «Golfinhos e «Espadartes - 

detentores dos louros gloriosos de verd 

ros precursores da navegação submarir 
Armada nacional. 

Neste momento, em que se vai operar uma 
profunda remodelas 
tuição das nossas fôrças navai 
lientar o que foi o esfôrço de quantos conse- 
guiram, mercê do seu valor profissional, pro- 
longar quási milagrosamente a vida e o 
serviço eficaz de-uma grande parte das mi- 

    

nos, quando os nossos 

      

   
consti-     é justo sa- 

  

  dades da nossa frota de hoje. 
Para êsses' dominadores do mar deve ir, 

  

pois, na mais ampla acepção da palavra, o 
honroso título de «Marinheiros de Portugal» 

  

MAURICIO DE OLIVEIRA. 

  

À EsumDa=O  almêço 
da oficialidade na. tôlda do navio, em, frente. de 

  

   Em ixo A esquadri 
tia navekar 
imples ao largo do 

Rsplemiol 
  

 



  

  

 



 



  

Portu- 

gal 

venceu | 
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Bélgica 

  
 



  

  

      

BARTOLOMEO 

ESTEBAN 

 MURILLO 
SANTO ANTONIO 

| 
| ÇÃO ava



  

     

    

    

    

Nos rápidos e deci 
didos ataques por 
tugueses. O portei- 

  

  menda campanha derrotista empreendida a 
propósido dêste jôgo internacional, se pen- 
sarmos nas pressões que se exerceram sôbre 
os belos rapazes que defenderam as nossas cô- 
res no sentido de os levar a uma abstenção 
vergonhosa, reconheceremos que o resultado 
do desafio foi lonro: fora 
se lhe dá o significado técnico que se atribui 
sempre a um que lhe 
conferir o significado moral de uma atitude 
nobilíssima de alto brio desportivo da parte 
do team que jogo 

  

     

    

simo e que, se 1   

    sso 3-2, temos nós 

    itude só por si 

  

        nte para reabilitar a vergonha que vai no 
foot-ball português. 

Efectivamente, reputamos absolutamente 
inqualificável a atitude de quem quer que 
seja que mantém late 

oa com a 

    

te o conflito da Asso- 
Federação, e que tem 

orga- 
afios 

    

      

  

Bixo O primeiro ponto marca 
mas redes portuguesas 

» pelos belgas 

(Fotos Horácio de Novals) 

ro belga. ablocas 
um forte tiro d 
avançada Jusita 

     

    

É ao que pode cheg: 
ismo e a falta de dignidade desportiva 

dadas 
o compostas de homens com 

   
  clizmente que, às vezes, as seleeçõe 

  

como fracas 

  

a alma e a têmpera dos jogadores portugueses 
  que derrotaram a selecção belgat... Feliz- 

mente! 
Vefdade seja que alguns foram recompen- 

      

sados com um cast istado por... terem 
vencido, dignificando o foot-ball e o desporto 
português ! 

O Te; 

    

KICK. 

   



  

   
      
SOCIAL (Ea MAM | 

— E 

MUNDANA 

   



POR TERRAS | 
MISTERIOSAS 

DA ÁSIA 
   

   

    

há pouco, uma das maiores 
] gens de exploração terrestre dos tempos 

ão «Haardt 
olver muitos 

is, relativos à 

    
O seu objectivo consiste em 1 

problemas, até agora insoli 
misteriosa Ásia. 

Pela 7 no mundo, os mesmos 
homens — 30 membros desta importante 
pedição: parte do caminho tri- 
lado por Marco Polo; pisarão a antig 
trada por onde transitavam as cara 
do Celeste Império tra 
margens do Mediterrâneo; e apl 

s paragens proces 
ção e registo seientífico de que 
nham os sábios jesuítas que algumas delas 
isitaram em tempos idos 

a grande expedi 
cdade de Geogratin dos Estados Unidos da 

América, 
Além da aparelhagem  scientífica que 

equipa a expedição Haardt represen il. 
tima palavra no género, como meio de trans- 
porte empregam-se 10 carros-lagartas Citroên 
com os competentes rebogr 

stes veículos ficou a cargo 
da Vacuum Oil Company que, das suas bases 
espalhadas pelo continente asiático, expe- 
dirá os óleos Mobiloil para os vários postos 
de abastecimento estabelecidos ao longo do 
percurso da expe 

à expedição trabalhará, primeiramente, em 
duas seeções completamente separadas 

Uma delas, o chamado “Trôço do Pamir, 
partiu já de Beiruth e, começando pelos 
Montes do Líbano, vencerá abruptos pa: 
alpestres até atingir Kashgar, no Turquestão 
Oriental. A outra se 
que partirá de Pepi 

  

    

x 
  

   
     

  

sportavam a sêda às   

  

     

  

    
    

   
   

  

  

associou-se a So- 
  

     
     

  

    

     

  

  

    

  

  

    
       , em coope 

    

    
nesas, numa região 
diferente — as solidões ardentes da Mongó 

Reiinidos os dois troços em Kashgar, re 
à a expedição inteira o caminho prêvia- 

China 
f 
mente percorrido pelo Trôço da 
guindo depois para o sul, 
daqui, pela Indo-China, Índia, 
e Arábia atingirá, 18 meses depois da par- 
tida, a cidade de Beiruth, o ponto de onde 

  

    

  

saiu o Trôço do P;    

    

Os sábios ocup 
logia e botânica, Fa 

es meteorológicas pai 

  hão no estudo da geo- 
ão também obsery. 
se preencherem algu- 

mas lacunas nos mapas meteorológicos do 
globo. Nos filmes sonoros e coloridos ficará 
fixados os costumes, trajos, cerimônias reli- 

         

       

    

giosas e a música de tríbus muito pouco 
conhecidas 

Mr, Maynard Oem wi ia de Washinitton, abrindo 
posto de rádio 
  À esquenDa— Em Dam iams, da Sociedade de G     
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+ TRADIÇÕES ACADÉMICAS 

A FESTA DA QUEIMA 

DAS FITAS EM COIMBRA -— 
A 

   

     



O EBD EMICHO 
MAISGALTO 
DO MUNDO 
[NOTE ICREO 

presidente Hoover inau 

Empire Building, ediff 
cio monst é o maior do 

inde urbe dos 

  

    
         

O PRIMEIRO 
AMADOR FO- 
TOGRAFICO 
DO MUNDO 

     

  

    
   

    

, Emil Wenig, que 
onstruiu em 

1 populari 
ier, em disposi 
 ete., tornou-se 

iam a Hus 
do mundo 

não tivesse existido?



  

         
  

     

  

| 
A 

OS RIGORES DA 
MAQUILHAGEM 

       
      

   



    

Em geral, os homens não necessitam da verdadeira 
maquilh déles até se veriam melhor 
sem crémes, pós ou pinturas, que servem apenas para 
suavisar os traços masculinos do rosto. Não podem, 
comtudo, prescindir da maquilhagem sem grave pre- 
juízo 7 de conjunto. O contraste 
entre os rostos de uns e de ontros seriam chocantes, 
co pálidas, fariam aparecer 

s artist amente morenas. 
Se o actor não tivesse no rosto côr alguma, a ma- 

quilhagem seria coisa supérflua, Mas é précis 
mular com uma camada de créme o vermelho das 
bocliechas, de maneira que a côr do rosto seja igual. 
O créme deve ser espesso e escuro, para que não se 

do pela excitaç 

  

    

    a a sua apar 

  homens com 

    

excessi     
   

o dissi-     
   

       

  

note o súbito rosado 

  

ão ou O 

  

exercício físico. 

Holland assegura que nos «studios» californianos 
se consomem anualmente mais de mil duzentos e 

  

nuxo — Três protagonistas do mesmo filme. A U. E. A. está 

  

  reparando um grande filme falado e sonoro   Bombas sôbre 

   

  

Monte Carlos e cditáco   dem três linguas, Assim, vemos na 
fotografia, da esquerda ara a dircita, as três intérpretes da rafuha. 

Sari Maritea (versão inglesa), K gy (versão fram 
cesa e Anta S 

            

   

  

   
     
   
   
   
   
        

    

    

  

   
    
   
   
   

     

  Um ídolo exótico ma Exposição Colonial « 
Marsh múma fait 

Paris?.. Não; € a Mada Joan 
inca   

Com a 
s incan- 

vinte e sete quilos de créme e pós, nos rostos dos artistas.    
invenção dos filmes, policromáticos e as inovações das luz 
descentes, cada vez mais se usa a maquilhagem escura, passando 
do matiz astanho escuro, 

Há tempos resolvemos usar pintura côr do café para os lábios 
das artistas, continuou Hol d, 

objecções. Agora a pintura é avermelhada, mas feita à base de 
tinta castanha, e de vários modos. 

Hol 

estão numerados se 

  

rosado e amarelo ao     

  

vaidade feminina pôs mas 

    

   and diz que os pós c cosméticos usados na maquilhagem 

  

indo os diversos matizes, oemeçando com o 
at e termin: 

  

ndo com o 29, que é o mais escuro. 
A maioria dos actores, como Ramon Novarro, John Gilbert, 

William Haines, Robert Montg 
Brown, Kent Douglass, Neil Hamilton, Leisle Howard, Lewis 
Stone, ete., usam o número 27, enquanto que as artistas 
de número 25. Os hom 
escuros que os das mulheres, E assim elas aparecem 1 
e com a textura da cutis mais delicada. 

Norma Shearer, Marion Davies, Greta Garbo, Leila Hyams, 
Anita Page, Dorothy Jordan e outras belezas dos «studios» da 
Metro usam cosméticos do mesmo matiz; mas Jean Crawford 
requer o número 27, o mesmo que os homens, em razão da côr 

mery, Buster Keaton, John Mack     

usam o     

  

aplicam cosméticos dos números mais 
s branc: 

  

      
  

    

avermelhada dos seus cabelos, e da grandeza é 
A maquilhagem, diz Holland, é antes de mais nad 

cara que se põe sôbre o rosto para conser 
um aus 
e corrige a irregularid: 

seus olhos, 
    uma m 

também 
ar da beleza, por isso que dissimula as manchas da cutis 

le das feições 

   á-lo storm: 
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POR TERRAS MADEIRENSES 

DE SAN 
LOURENÇO 

Uma procissão marítima no Caníçal 

ROMONTÓRIO anfratuoso « 
P los feldspatos do Ilhéu de 

Ponta de San Lourenço, ou fa 
var seu nome da venturosa «bx 
por Zarquo (Zarco) e Tristão V 
gine no rudo c o dos. navegadores 
pela Padro averiguado 
e certo que assim ficou diferenciada na topo- 
nímia da Ilha, desde a hora primeira do Des- 
cobrimento, 

    

    

  lia» pilotad 

  

     
    

         

  

Formada de rochas basálticas, conglom 
dos de escór 

ramese 

  

se tufos de 1 
suas eminências de marroios 
gaças, anthemis cotula, e da 

fragosidade de seus algares por veze: 
pem, —em obstinada ânsia de vida, 

mas vi 
   

   

  alfor 

    

irrom- 
lanu- 

aromá- 

  

   
am-na, além do Ilhéu de Fora, 

onde foi instalado um farol lenticular, os dois 

ilhéus gostinhos «Desembarcadouros». 

No Ilhéu de Fora vive isolaé 
vívio, o faroleiro. Durante a 

de inverno, nunciadas pelo rouquido 
celá 

    
    

de todo o con-    

        

   

a por 
que sempre luza em scintilas de esperan: 
o farol, Os homens do mar louvam-lhe a con- 
tinutidade do sobrehum: 

stro ou os águiões sopram em d 

    

no estôrço, e quando 
   

  

   

  

    
alto, —é Ele quem 

, pelo salvamento de 
vidas, 

Quando estivemos em San Lourenço, seis 
cristalinos dias de da Prai- 
nha intensamente faiscavam, e no ápice de 
um elevado monte sobressaía, em brancuras 

idas, a capela de Nossa Senhora da Pie- 
dade, Para leste demora a Igreja do Caniçal, 
paróquia humilde de pescadores, de onde em 
usança antiga os fié 
dem, 

   
   

    

de todos os anos sur- 
< um tudo nada casqui- 

lhos, para o original préstito marítimo, A 
«procissão» organiza-se na rucla em frente à 
matriz vai ocupar a «cendrada» concavidade 
de lanchas engalanadas. Primeiro, a Senhora 
da Piedade em arrendilhado andôr de cedro, 
o pároco e seus acólitos ostentando pluviais 
recamados de oiro, as irmandades com a per- 
fulgência de sua cruz latina, ceroferários 
cios e de opas novinhas em fôlha. No barco 

  

faces    

  

    
  

    

  

        

m-se teorias de simbólicos 
odelada por estatuários de 

acaso, círios com seus enfeites de fita e quri- 

Fé-em-Deus, avist 
ex-votos 

  

    cês 

  

  O figle e as «trompetas» da filarmónica 
da vila, o convizinho burgo de M 
sôam cadenciadamente no batelão próximo, 
enquanto que em barcos de velas levemente 
enfunadas, galhardetes e bandeirolas arfando 
sob a blandícia das aragens, a coorte de de- 
votos enclavinha a rudeza de mãos grang 
doras, no fervor da prece. 
Vamos no «Gavião», 

arcó, Jadeado pelo 
anainho crismado de ave de rapina, e o «De- 

ade Tr. De dilho da 
nossa embarcação, -escaleiras embreadas, e 
pelas dua 
aljafras de sólidos rodízios, fervilha 
tínuo sussurro, uma multidão heterogi 
senhoras da cidade, encalamistrados cabelos 
e de recorte à Maria-rapaz, sáias cfesinas de 
dançatriz ; abegõas robustas das alde; 
Tha, com a tafularia de suas andainas rc 
oiros movos de ver a Deus. 
on 

-nos as gra 
as nuançadas tonali 

      hico, 
    

  

       

     
embandeirado em 

«Falcão», outro vapor 

  

s a lés, pelo tomt    
   
    lanchas que se suspendem como 

         
      

   
s de     

  

   , é azul. E obsidiam- 
infinitas quási, — 

Azulloiro, 

azul índigo, profundo azul turquesa, 
óxido de cobalto, azul das Pi 

das, 

        
ades do azul. 

    

  semelhantemente à R 
que recobrem a imagem da Virgem, na cele- 
br 

poídas 

  

  o do orago, 

Rajões e harmónios, tocados a bordo, 

súbitas desparzem pelo ar melodias bárbar 
truncando e anulando os metálicos acordes 

dos uniformizados «gaiteiros». Como grito de 
uma ave marinha, — de aroponga, no símile 

pinturesco de um ilhéu regressado das f 
teis regiões cas, — apenas se distin- 
gue, espaçad: e, a inexpressiva agudeza 
dos pifaros, 

a «manga» de moçoilas invade agora 
calandrada coberta da «pontes, e em requesta 
fictícia com machacazes da Costa de Baixo, 
de manje ara o baile 

de ciranda, bi 

datucado, ou passos rítmicos de ciranda, bra- 
sos encurvinhados em ansa; fortemente 
alumiadas pelo riso. Esfusia a. malícia da 
primeira trova, com suas rimas alternadas, 
espontânea, sonora, de uma impecabilidade 
de metrificação. Nova quadra tre: 
transparência doce do ar, e assim se iniciam 
as fases trovadores: da escaramuça, canta- 

  

    

    

      
   

    

    

  

  

cos, —lá se dispõe 

  

    batucado, ou passos r 
  

  

   

          

hos de glosa, bailias e «tenses» ou «con 
tenses de maldizer, sob o olhar compla- 
cente dos s de gleba,      

       
Por um momento o silêncio fêz-se — 

pesso. À lancha, onde suavemente se eleva a 
Virgem dsiBikiade, êbicor restliiáiend ad 
frente à capela. E divisa-se o volutear da 

         irmandades subindo procissionalmente a e! 
costa íngreme do monte Gordo, lumes treme- 
luzindo como fogos-fátuos, as bentas e oirila- 

da Senhora, a argêntea rutila- 

  

          
aixéis há rezas mussitantes, piedosos 

rogos pelos que un à intranqiilidade 
das ondas. A Senhora se amerceie das angús- 
tias dos náuiragos escabujando em meio de 
escar agas ululant iços altos se- 
melhando as tôrres de si 

do Oceano, tudo se confrange. Abrem: 

neluras rios fraguedos da costa, rolam o: 
xos fragorosamente, e mastros de mezena, 

mentos, cadilhas e sarrafos de teca, 

vêm de escantilhão bater na imobilidade dura 
tingas 
San Lourenço há, 

   
  

  

   

  

us,        

      

o o entanto, um fun- 
deadouro seguro uas da Abra, de 

uma adamantina limpidês, jacas assomando | 
aos interstícios limosos, porventura Venus 
elfo: funduras. 

As lanchas e vapores costeiros, acogulados 
bolinando e definindo rumo para 

largo da bafa de Machico, 
ea breve trecho, como açodados talhamares, 

zarpam e disparam em singradura para o) 

    
é nas á      

    

   

  

  as na   

  

de 
oeste, pa: 

   

        

    

  

m com o pensamento es- 
o belas paragens. Revemos 

a grandeza dêsse rochoso scenário, com a 
tedolência de se , empenachados car: 
dos (cinara), e Tá muito para longe, a nor- 

sua ihoita de verdoengos pinheiros, 
mas precípuamente avultam é tomam defi, 

nido relêvo, as figuras do original préstito 
marítimo, na Piedade, Figuras moventes, 
animados turíbulos de onde se exala o in- 
censo da prece, vi ições da imortali- 
dade da Alma. 

Alhures deveria rumorejar a floresta de 
irondosas árvores, hoje fossilizadas, tocadas 
de um hálito letífero. 

A Vida- rés-vés da Morte 

fenos, 

  

  

  

     
   

   al 

    

  

De San Lourenço 
lo é do Outon 

(Do livro no preto 
= Prosas do 

  

    
Funchal 1 

Jarme CâxaRa,  



WIDAÇ4z 
NO 

PINTORES 

PORTUGUESES 

FAUSTO 
GONÇALVES 

  

O "POETA 

PAISAGEM! 

    

AN     

    

A 

eo. 

austo Gonçalves, o estudante coimbrão 
F que um dia, já no limiar do bachare- 

Jato, trocou a capa negra do Choupal 
e das ruas tortas da Princesa do Mondego 

ba de rea- 

  

  pela magia luminosa dá paleta, a 
lizar no Pórto a sua terceira expos; 
título de glória bem merecido para à sua car 
reira ascensional de artista probo, apaixo- 
nado e fecundo. 

  

    

Conhecemos, a bem dizer desde os sei 
'austo Gon- 
mos todos 

os, em boa ver- 

  

  primeiros alvores, a carreira de F 
    conhecendo como conhes     calves 

os seus triunfos, surpreende: 
e, como se fôra uma mova revolução de 

si próprio, a sua exposição de agora. 4 Por- 
que tenha iniciado uma fase nova da sua ca 

? De forma alguma. Simpl 
a compreender que êste Artista 
Escolas e a Mestres, afastado dos grandes 
centros de «receituário artísticos, po 
por si, recolhido ao seu pequeno convento 
da Cumeada, em Coimbra 
para ano, progressos tão 
tivos no mundo emotivo da 

    

  

    
       reir 

    
  

    

      
tações. 

Verdade, que Fatisto Gonçalves não é bem 
exclusivamente um intuitivo da Arte. Bem 
ao contrário (embora a intuição, na sua per: 

in 
por nátureza, u 

temperamento cheio de inquiet: 
na pesquiza de novos conhe 

s emoções. Assim O veremos, 
em peregrinação religiosamente devotada, p 
los museus de Paris e de Itália, não falando 

   
  

     
   

mais jprofund         
DEROIS DO RAMO, por Fausto Gonçalves



de bem julgar, que nos esqueça dizer que 
Fausto Gonçalves não atingiu ainda a pleni- 
tude das suas faculdades. Ass 
antes isso! M es que se realizam 
totalmente à meio da vida: pouco tinham a 
realizar-se, ou muito mal se realizaram... 

Ainda bem que Fausto Gonçalves não per- 
ten nero! Na sua arte, de vôos 
já tão altos, sente-se, em potencial, a fôrça 
dlinamizadora de mais rasgados vôos ! 

      

acontece, & 

  

vai áqu 

      

   a êsse nú      
  

Longa é já a lista de trofeus conquistados : 
duas medalhas de oiro; mensão honrosa na 
S. N. de Belas Artes ; representação nos Mu- 
seus Soares dos Reis e Municipal, do Pórto, 
Grão Vasco, de Viseu, é Regional de Evora; 
nas Escolas de Belas Artes do Rio de Janeiro 
e Baía, no Gabinete Português de 

etc., sem esquecer a adm 
ar de honra, no Salão de Paris. M 

    

      

  

sa alma de poeta e de artista 
; em busca de novs horizon- 

E há-de conquistá-los 
porque a sua ansiedade é emoção criadora, 
porque a sua arte não é produto duma receita 

im o resíduo vivo duma alma que se 
ma apoteótica dum grande so- 

nho e dum nobre sacerdócio! 

   ergue 
    s € de novos trofeus.     

  

  

    

  

lene à exposição agora realizada, com im 
cedível êxito, na cidade do Pórto. Dos trinta: 

quadros expostos, colhidos, com mestria de 
selecção, na Coimbra da Lenda e na Evora 
do Encantamento, na lírica Ponte do Lima, 
é ná pitoresca Monsão, não recolheu o artista, 
ao atelier uma escassa meia dúzia, Fis um 

   
Vem RUA DE Bvoma, por Fáusto Gs 

  

já do Brasil, onde Fausto 
Gonçalves conta os me- 
lhores. loiros dos 
triunfos, onde o seu 
nome foi assinalado 
como um dos consagra- 
dos da verdadeira Arte 
lusitana. 
Com efeito, o pintor 

Fausto Gonçalves, o 
mais delicado Poeta que 
nossos olhos têm conhe- 
cido nos domínios da 
interpretação pictural da 
Paisagem, é bem um 
nome nacional. Deixou 
claramente o mundo res- 
tritivo dos habilidosos 
da Pintura, em que Por- 
tugal é fecundo para ali- 
nhar afoito, de cabeça 
alta, na reduzida fa- 
lange dos criadores de 
Arte. 

    

    

  

  

Não vades supór-nos 
tão louvaminheiros e tão 
cegos na difícil tarefa PescaNDO (Ponte DO Lit), por Fausto Gonçalves.   



  

Torna DE SavtO. AntÓxiO (PONTE DO LM), por Tausto Gonçalves. 

índice do triunfo, de que muitos mestres não. 
podem vangloriar-se. 

Bem digno, aliás, de todos os triunfos, é 
êste querido artista! 

é Quem, melhor do que êle, na sua geração, 
sabe nimbar de poesia os trechos da Paisa- 
gem lusfada 2 Quem, melhor do que êle, pro- 
cura ser honesto no uso da paleta e na escô- 

  

    

   

  

  

  

A Ss P R A 
Miami, na Flóride s turistas em 

tod ipocas do ano. É, porém, no tempo. 
dos banhos que Miami fica a regorgitar de 
forasteiros, enchendo-se por completo os seu 
numerosos e grandiosos hoteis, pensões parti- 
cul 

Contam-se por centenas de milhar os turi 
tas que acodem a Miami na época dos banhos. 
Para muitos dêles não há alojamento, mas 

nporta ; 
móvel a nece: 

  

    

  

    

   
     

  

não 
   ária. barrac de campanha, os 

utensílios de cozinha e os artigos para uma 
boa pesca. 
Abundam os bars ambulantes que vis 

a tódas as horas os foras 
dings. £ montados 

tam 

        

      s bars sã em chassis 

  

lha dos motivos? Quem, melhor do que êle, 
pela enternecida frescura das tonalidades, 

nsfigurar a paisagem mais árida 
e ? 

Fausto 
Gonçalves. Nunca, em nossa bôca, uma ex- 

o, literári ão bem a ideia a tra- 
duzir. Chamar-lhe, sômente, pnitor, era dei- 

'guma coisa por defniir, alguma coisa 

Poeta da Paisagem chamámos a   
  

  

pressã vestiu 

      

MOTORE 
D E | A S 

Como os automoveis 

dmnflaniraamm maca susca 

prosperidade 

actual 

  carrosseries. apropriadas, 
caixeirinhas fornecem as-vitua- 

lhas frias, numa enorme variedade, pa 
todos os gostos-e para tôdas as bôlsa 

É superior a 200 mil, o número de auto- 
móveis que visitam Miami nesta quadra do 
ano. A animação é extraordinária, Há vida, 

movimento, aleg; D se canta lá o melan- 

automóveis, 
onde gent 

  

com. 
     

  

    

  

   

  de mais profundo, de mais subtil e de mai 
divino, Mais ainda do que pintor, êle é, na 

e, um grande poeta, —embora igno- 
rante de Pocsia, Bem merece, desta sorte, na 
História da Arte Nacional, o cognome de 
Poeta da Paisagem. 

ntretanto, aqui ficam os vossos votos 
que os domínios da sua alarguem 
cada vez mais'e mais, para glória sua e da 

    verdau 

  

      
Arte se 

  

nossa ter 

  

Pórto 

Ss 

1937 EDUARDO SALGUEIRO: 

  

  

MT AM 

cólico fado. ; o jazz, alegre e ruidoso, que 
impera. À noite há luz a jorros, como. só os, 
americanos sabem dar-nos. 

O turista, com o seu automóvel, procura o 
ponto que mais lhe agrada, animado e rui- 
doso ou isolado e tranqiilo. Mas não está 
nunca só. À T.S. F. do seu automóvel põe-o 
em contacto com todo o mundo. 

Ao automóvel deve Miami a sua crescente 
prosperidade e os milhões do seu comércio 
Miami é uma das grandes provas da abso- 

luta e imprescindível necessidade do  auto- 
móvel para o desenvolvimento do, turismo: 
Oxalá que no nosso país se ponham olhos 
neste alvo, alizando as estradas e os bar- 

rancos aduaneiros, 

   

       



8 cruzeiros rústicos, 
que esmaltam de lágrimas 

os românticos da n 

cruzeiro deu lu 
linha. Uma 
de s tábo 
uma imagem & 

 





   
  

ÉPOCA DE PRAI 
DORES ESTIVAIS, 
Gás». O PIJAMA MARCOU O SEU 
LUGAR. NÃO SÓ SUBSTITUIU O «NATL- 
LOTa CINGIDO E INDISCRRTO. TOR- 
NOU-SE, TAMBÉM, O TRAJO DE PASSEIO. 
NOS. ALNEÉ DA A, NOS 
GRANDES CENTROS DE ELEGÂNCIA À 
BEIRA-MAR. EM CIMA, UM CONJUNTO 
CAPRICHOSO EM TECIDO ESCOSSÊS 

   

  

  

      

     
    

Brusa. DE 
INHO DO 

PRETO E BRANCO, SOMBRINHA ESCi 
CHSA. SAPATO DE CAMURÇA OU LON 
BRANCA, SEM MEIA, 
MESMO TECIDO DC 

        

À ESQUERDA: UM PIJAMA MAIS 
DISCRETO, — MAIS LUXU 
CASA, PARA O «nono 
ELEGÂNCIA «RAPFINÊ 
DAS, TONS. BSCURO 
MUOSINHA AIROSA E 
CRoNta. MoLtro 
CALÇAS SÃO, OR 
DAS OU PREGURADAS DE “CIMA À 

XO, ABRINDO ÀS PREGAS SÓMENTR 
RÉ O SAPATO, «ASSORTI. 

    

   

      

     

  

   
 



o 

     
          

“a (Fotos Bruno. 
Winterfea 
transmitidas 

        

dor 
Orrios) 

Eselusivo 
«llustração» 

   
    

  

                  
    
     

      
        
    
           

UMA MoDIPIC 
ção AO VELHO 
CMATLOTS (EM Cr 
MA). MALHA SAL 
NÃO COM BOLAS 
PRETAS IRRE 
LARMENTE DISPOS- 
TAS. PENTEADOR 

  

    

  

     
DE GRANDES PIN- 
TAS NEGRAS E SAL- 
mão. GRANDE SACA 
DE CIONLETTES N 
TE MESMO, TECIDO. 
MO DE BANHO 
IDEAL PARA ME- 
NINÍ 

      

   

        

      

   

  

Em CIMA 
Gância. É, 
FUNDO LINÃO, 

15 REQUINTADA ELE- 
CORTADO cOR S SÔBRE 

DUE RESPEITA ÀS “LARGAS CALÇAS E À SOMBRINHÁ «co 
BLUSA ALHO DA BRANCA OU DE UM XA- 

CONJUNTO MUITO CLARO. AS COSTAS FICAM 

EXCELENTE CORTE PARA BANHOS DE SOL 

À ESQUERDA: — OUTRO CONJUNTO DELICIOSO, TODO EM MALHAS. MODER- 

NAS, ELÁSTICAS. PRÓPRIO PARA RAPARIGAS MUITO NOVAS ESTE CONJUNTO, EM 

           

    

  

4 VERDE JADE ORLADO DE FAIXAS VERDE GARRAFA, BRANCO E LIMÃO, COMPÕE-SE 

k E dor DE UM JÔGO DE CALÇÃO E CAMISOLA SÓBRE O QUAL SE VESTE O CASACO COM- 

= ie Rest DOM pRiDO, SEM MANGAS. GORRO IGUAL, SAPATO-SANDÁLIA EM LONA BRANCA:  



    VENTO E 

MARETA 

NO TEJO   
 



    

stá em moda à literatura de viagens € 

com Hollywood, nova Bagdad dessa 
nova Mil e uma noites 
um cinemas das mil e uma capitais do velho 

  

de moda nos mil « 

e novo mundo. 
Hollywood, Los Angeles, Califórnia, eis 

três 
cvadiram da su letri- 
nha 
escolar pa 
tamanho, 
tam-tans de 
dade e atroar 
do, reproduzidas até à 

jedade 
prateados dos quatro 
cantos do globo, nas 

éfilas 
de jor 

dores que 

palavras que se 

do m 

  

miud 

  

a inchar de   

reboar 
publici 
o mun 

em 

    

   revistas c dos 
quatro milhô 
nalistas a! 
    

   
   a profissão. 

nhar qu 
empes! 

Não é de est o jornalista mais     
aficion rebusca dos pito- 

nundiai 
aquelas nova: 

  

sentisse 
Te 

fantoches gro 
ffico, à luz 
enfatuados 

rescos das grandes figuras 
o prurido de y 

    

  

as de 

  

nissão e desarticular os 

  

tescos que, nas enseadas do P: 

  

sa dos sunlights, se dão are 
de 
nequins que financeiros de 
o mundo para lhe impór a sua moral, à sua 
literatura mort 
levando-lhes em tros 
do mundo não yank 
Como para Ant 

peias que, aqui há anos, confinavam O jorna- 
4 um inglório trabalho de 

de tesouta 

       
ndes senhores sendo, tão sô   ente, ma      

énio movem ante 

  

o seu processo industrial,     
os seus dinheiros (seus. 

   é, bem entendido) 
nio Ferro não existem as 

lismo português 

  

ratazana enson 
rasitando os jornais do estrangeiro, eilo de 
abalad: 
a seguir de Mundo novo, novo mundo, um 
grande êxito de livraria, êste Hollywood, ca- 
pital das imagens, como o outro embrulhado 
em capa de bom artista, que é Bernarão » 

  7 em punho, pa 
  

ao novo continente, para nos da   

r- 

  

ques, e ortado de estampas que mostram o 

    

nosso jornalist 
maradagem com al    

       

  

teias cinéfilas mundiais. Mentirfamos se au- 

gurássemos a êste volume, maior ou igual 
êxito ao que distinguiu o anterior, Por dife- 
rença na qualidade literária? Não. Ambos 

  

revelam idêntica técnic; tica vivacidade 
do cronista que, distinguido. pelo indígena 
em lugares de honra de grandes rotativos, 
não defrauda o seu público quando compô 
os seus livros jom Mas é verdade 
que Hollywood, capital das imagens, escrito 
com uma preocupação literá 

  

  

     

  

ísticos. 

  

ia lonvável, sobe 
além do nível a que os reporters cinéfilos têm 
baixado a mentalidade dos seus leitores, E. 

        

como êsses cinéfilos vão encontrar no livro de 
    tro mais personalidade, sugestão € nervo: 

  

sismo pictural em vez de uma barrela insôssa 
de divórcios e roupa suja, talvez não com 
preendam essas imagens de Hollywood, 

  

diferentes das imagens a que o habituaram. 
Os intelectua 

sejam, 
regionalista 

  

    rvios formam, louvados 

uma como que maçonaria espiritual 
Escritores do Algarve são edita: 

algarvios, ilustrados por desenhado- 

  

   
dos por 
tes conterrâneos, rêclamados com afan pelos 

Casa do Al 
que é belo, que é notável, 

da benemér 

  

garver, Ora isto, 
     que devia verific as outras r     se pai 

do país e até para o país em globo, deve 
o literária 

  

dizer-se que tem conduzido a 
tual do A 
Um dêles é a celeuma que têm le 

a figura intelectual de Jos 
ancho. Cumpre o crítico um dever doloroso ; 

o de comentar uma glorifica 
artista que morreu 
tido dos seus amig 
mente, ao comentár 

Na à 
« nos homens da sua província, os artis 

rve exalçaram Sancho de uma tal 
maneira que lvitraram, e 
insistem na realização de tal 

ua ao contista.na sua terra natal. Ora 
amigos velhos, é demasiado, roça mesmo 

    

   
ntado 
Dias    em redor 

  

ão de um moço 

  

Mas é o excesso irreflec 
igdtoria 

» franco é desassombrado. 
os que leva, ob     

   nsia de encontrar valores na sua   

q 
tas do Alg      

até não sei se 
alvitre, uma 

   

  

s do ridículo, 

Dias Sancho era, incontestâvelmente, 

méritos intelectuais, 

talento verdadeiro. Era, po- 
Sem enltura geral que 

ande crítica-polé 

  

uma pessoa de vamos 
mais longe, de 
rém, um unilateral   

  lhe permitisse abordar a £ 
mica literári 
bém 

, para o que lhe sobravam tam 

  

uma envesgada visão e uma verrina 
demasiada, cometeu 

literá 
larga 

pecadilhos 

  

que só uma 
senda de trabalho nas 

letras portuguesas vi 
nda longin- 

r. Das 
suas novelas o que fi- 

ria, dias 

    

quos, a resg: 

cou de sólido, de per 
durável, pelo menos 
tão perdurável como o 
monumento de bronze 
e mármore. projecta 
do?... S6 se foi 

Bezerros de Oiro, agora lançado a lume com 
requintes de elegância editorial e uma boa 
capa de Roberto Nobre. Mas, por Deus, ami 
gos, esta novela, com ser limpame 

o, mesmo talvez « 

êste 
      

te escrita, 

  

dente 

  

de sagaz e 
obra mais simpática do malogrado moço, não 
pode constituir 
estrondosas. glorificações. 

    gagem suficiente para 

  

revista, houve ocasião de   Já aqui, nesta 
falar com simpatia do sr. António Pedro. Um 

livro as palavras de 
mio. Viu-se nele, então, 

febril, transbordante de 

merecem 
um espírito irre- 

    

quieto, novo, inex: 
periente mocidade e prometedor de belas coi 
sa futuras quando a lava desordenada dos 

alguma coisa de 

  

asse em 

  

seus versos congu 
definido 
verificar quanto engano havia em tal impres 

António Pedro não co pu coisa 

como forma. “Temos o desgôsto de 

    são, O sr 
o deviam 

as suas quali- 
Agora, os anos nenhuma. 

aconselhar, conserva de tôdas 
que 

dades entrevistas, os mesmos rudimentos va 
gos. E dos também 

climinados, ve 
feitos considerá 

    

      

veis que supuzemos seriam 
mos conservar o 

» antonio peoro pior de todos. Uma 
irritante e descal 

MÁQUINA 
DE VIDEO 

seus versos. Que- 
re isto dizer que 0 
sr. António Pedro 
seja um nulo ou um 

De 

  

forma 
Mas a 

desvairada 

tolo? 
nenhuma, 
onda de 

preocupação político-social que anda por af 
+ espremer cérebros ainda verdes para conse- 

  guir um «óleo humano» especial para uso de 
inválidos do pensamento, parece ter cheg 
ao sr. Anónio Pedro e espremido o sumo todo 

ao sen cérebro jóvem e prometedor. 
Já nesta secção se fêz larga referência, em 

   ado 

  tempos, à notável obra de Luís de Otey 
À apareceu em es 

  

O diabo branco, quando 
panhol, alcançando um êxito tã 

  

xtraordiná   

rio que se lhe 1 

  

contra comparação no 
panorama editorial da 
Espanha, como não 
seja ma tradução de 
Nada de novo na fren 
te ocidental. A propó: 
sito da aparição, em 
português, da f 
e empolgante 

aventuras do gran- 

  

novela    de jornalista ce vi 
jeiro que é Luís de 
Oteyza, Jimitamo-nos    brilhantes 

aqui lhe dedi- 
   

  

a reproduzir a: 
que, 
cou César de Frias, 
« antecessor nesta 

na emer 
nosso brilhante camarada 

rata tarefa 
há néte.a fantasia própria das criações 

há 
duma reportagem feita, 

  

também todo o 
por um sagaz repor- 

romanescas | é atractivo 

       
  

  

   

ter, na China moderna e revolucionária, Sim, 
êsses dois elementos combinam-se à mara- 
vilha nesta novela. A história, narrada sob a 
forma de autobiografia, de Pedro Garcia Gó- 

  

mez, pacato guarda-livros que, por encargo 
comercial dos patrões parte para a Chin 
levado modifica tanto 

) seu cu, em sucessivas fases de adaptação 

    

acontecimentos, 
  

   monstrativas do poder do meio sôbre 6 indi. 
víduo, que se arvora em chefe de bandidos 
chineses, ordenando e cometendo atrocidades 
iguais às deles 

  

essa história, dizíamos, é 
das obras mais variadas de peripécias, mais 
bem temperadas de humorismo e emoção, 
mas cheias de imprevisto e de novidade par 
o leitor, que tem vindo nestes últimos tem. 
pos ao m 

  

  

  

  

  encontro.» 

 



SN U 

DA TERRA DOS PRETOS 

  

   

0S NEGROS E 0 
pre, 
diabo q 

Esta deve casar riso ao próprio 
à gente de são ra- 

   

  

E 
Vocelências querem vei 

preto leva a sua pretensão 
redil is 

eber bem das do aqu 
Pobre pária da sociedade. 

Crê êste irmão do diabo, 
da alma, na vida celeste, m: 

ciocínio!.. 

até que ponto o 
Também é 

do além 

1 

    

  em. 
       

  

na imortalidade 

por um modo 
diferente dos outros povos. Acredita que a 

lhe vem falar, o enfeitiça qu 
andá travado de razões, 

al 
ou 

      
do é de     

   

pessoa com quem é 
e que os seus patrícios morrem num Ie 
e vão depois n ou 
tro, ete., etc. Têm a superstição do espiri- 
tismo, da visão. Que faria se Este descen- 
dente de Lusbel, animal sem a cultura de- 
vida, lido píritas, 
como: «O livro dos espíritos, o livro dos 
médiuns, o evangelho segundo o espiritismo, 
o céu e o inferno, póstum 

e é o espiritismo, o principiante espí- 
Allan Kardec ; 

do corpo de um médium, 

  

cer acordar 

  

  

     

  

tiveses as obras. tais       

s génesis, obr:       

   
    

          
   
     

«Um caso de desma- 

«O homem atra- 
amo ; «Como «   

TISMO 
porque me tornei espíritas, de J. B. Berreau ; 
Magnetismo Curador», de Bué; «Fenóme- 

s psíquicos € ocultos», de Hibert Cóste ; 
tos espíritas», de Wiliam Crookes ; «Re: 
o em litígio entre êste mundo e outro», 

de Robert Dale Ówen; «O fenómeno espf- 
ritas, «A evolução anfmi «A alma é 

lx, «O espiritismo ante a sci 
cl Délann; «O porquê da vidas, «De- 

pois da Mortes, «No Invisível», «O problema 
do ser e do destino», de Léon Dénis; «No 

país Mistress D'Espe- 
rance ; «Bases scientíficas de espiritismo», de 
Epes Sargent; «Deus na Natureza», «Plura- 
lidade dos mundos habitados», Os 

imaginários e os mundos reais», «Narrações do 
Infinito», «Urania», de Camille Flammarion» ; 

«O Espiritismo Cristão ou Revelação das Ré 
velaçõess, G. B. Ranstaing ; «Jesus perante 
a Cristandade, de Jesus para as Crianças», 

Elueidações Evangélicas», «Do Calvário ao 

Apocalipse, do doutor António Luis Seyac ; 

  

  

     

   

    

  

   

       
    

  das sombras», de 

    

mundos   

   
   

  

     

ESPIRE 
«Diálogos Espíritasa, do doutor Augusto José 
da Silva; «Mariettas, do visconde de Tóôrres     

   
      

    

     

Solanot ; «Cartas s», de Urias ; «Nos 
Tempos do Hi no Santuário, de 
A, Vanan der Naillen ; «Espiritismo e Posi- 
tivismos, de Vítor Vieira; «Jesus Cristo,     

Apóstolos e seus discípulos no Sé- 
culo xx», «Os ( do conde Camilo de 
Rossene e muitos outros? Por certo que fica 
ria desequilibrado da mioleira, como tantos 
outros o têm ficado, e sem serem pretos. 

É engraçado o modo como êle expli 
coisas, como êle edita. Diz que tem 
visões de noite que lhe mostram tudo, que o 
levam a falar aos que morreram e que já nas 
ceram noutro ponto do globo. 

Que ingénuos!. 
Se as almas dos que morrem tivessem pos- 

sibilidade voltar como deveriam fi 
os brancos, se às dos pretos, uma 
quando S. Pedro estivesse a dormir, lhes 
desse para arrebentar as portas do céu, e 

sem a metrópole a dançar o Batugue 
abitantes ? 

a de se nos pôrem os cabelos em pé com 

seus 
   

    

   
as 

    

     
   de e    

  

    

   
nvad   

  as dos seus   às cabeceiras das ca! E 
1 formosura de tais espíritos acarvondos ! 
Stulterum infinitus est mumerus!... 
Sá da Bandeir 

  

  

  

ZARCO DE ALMEIRIM. 

Uim preto sonhando que vê as almas dos parentes e amigos — (Hlogrante de Rota de Avelar)



  

So 
A flagrante influência 

de PIERRE LOUYS 

Uma obra de ABEL BOTELHO 

  

ão há escritor nem artista que possa 
N considerar-se absolutamente original. 

Um literato ou um pintor de determi- 
nada época parecem-se com um literato ou 
um pintor da mesma época, como um so- 
breiro com outro sobreiro, uma rosa com 
outra rosa. Possuem todos o mesmo ar de 
família. 
Contemporâneos de Van Dick, existem 

muitos pequenos Van Dicks que, decerto, no 
seu tempo se julgavam absolutamente origi- 
nais e diferentes do grande mestre da pintura 
flamenga. Mais modernamente à sombra de 
Rodin surgiram outros Rodins mais tamani- 
nhos, es, € À maneira de 
Zola escreveram outros Zolas sem categoria 
literária nem brilho mental. 

Entre nós, Camilo criou escola e Eça i 
fluiu poderosamente nas últimas geraçõe: 
pontos de pessoas que não sã ias lhes 
imitarem as expressões 
e o seu vocabulário sem hesitações nem es- 
crúpulo. 

Presentemente, em pleno século xx, nin- 
guém poderá gabar-e de ter criado uma ob 
nova. Ideias inéditas não existem e, na im- 
possibilidade de obtê-las, o escritor deve resi- 

  

  

    

   

    

    

    

  

        

gnar-se a aspirar, quanto muito, a saber 
apresentar com aparência, aspecto, forma ori- 
ginais, as ideias que outros antes dêle já cul- 
tivaram, 

Não pode exigir-se de um escritor um pro- 
blema novo, Seria reclamar o que as fôrças 
humanas não comportam, Existe, porém, o 
meio termo, o relativo, e dentro dêste rela- 
tivo, que é ainda um vasto campo onde a 
inteligência e a sensibilidade de cada um 
cabem à vontade, pode. estabelecer 
originalidade convencional. 
Examinemos, por exemplo, sob êste ponto 

de vista, os Lusíadas, de Camões, e confron- 

têmo-los com a obra dos seus contemporá 
neos. Os Lusíadas possuem a ideia mais be 
e mais rara, a emoção mais intensa e a forma 
mais harmoniosa e perfeita. Camões foi, por 
isso, o maior poeta da sua época. Foi o mais 
original, 

Entretanto, não se pode afirmar que no 
seu poema haja influências de outros poe- 
mas, nas suas imagens semelhanças com ima- 
gens de outros poetas e na sua forma épica 
um parentesco acentuado com outros épicos. 
Ninguém, nem mesmo génios como Ca- 

mões, pode furtar-se totalmente à influência 
do ar que respira, dos livros que 1ê, da His- 
tória que estuda, das lendas que se escuta. 
No sub-consciente vão-se armazenando, com 
tra a vontade do próprio indivíduo, materiais. 
que êste um dia utiliza, convencido de que 
são absolutamente seus, originais, inéditos e, 
afinal, não passam de pequenas partículas do 
espírito alheio que na sua intelgência flu- 
tuam sem rumo certo, como embarcações sem 

leme, São essas partículas, êsses destroços de 
ideias, êsses materiais dispersos que, arruma- 
dos, concertados, transformados por mentali- 

  

   
   

  

  

uma 
  

      

  

     
    

    

  

  

    

    

      

    

        

dades excepcionais, formam por vezes uma 
ebra que nos parece original. 

fregiiente notar-se num escritor certa 
gens dos seus livros que recordam as de 
literato. E, entretanto, não devemos 

derar essas coincidências plagiatos con- 
tes. São vagas reminiscências, ou meros 

acasos que levam um a enveredar pelo 
mesmo caminho que outro já trilhou. De 
resto, a mesma ideia concebida por cérebr: 
diferentes chega a revestir-se de formas tão 
diversas, tão opostas que o público a toma 
por duas ideias dessimilhantes. 

Há, porém, casos em que a semelhança é 
flagrante e o plagiato se acusa de maneira 
iniludível, Alguns escritores, seduzidos pela 
ideia de outro, não podem resistir à tentação 
do furto. E furtar uma ideia é, quanto a nós, 
delito mais grave do que furtar um pão. 

    

       

  

  

   
    

   

        

    
        

    

  

  

Abel Notelho, por Tagarro 

  

Um exemplo de escritor de talento incon- 
fundível, arrojado, original, que não tinha 
necessidade de apropriar-se do 
apropriou, é o nosso Abel Botelho. 

Deixou uma obra curiosa, muito sua, es- 
crita num estilo elegante e impressivo. Os 
seus romances tão apreciados, principalmente 
na Argentina, chegaram a criar escola, Prós- 
pero Fortuna, O Barão de Lavos, Amanhã 
Fatal dilema são romances inconfundivel 

nte seus. Quem escreve como êle escreveu 
não necessita de recortar dos livros de outros 

trechos para remendar nos seus. 
Não foram êsses trechos que lhe trouxeram 

jor glória — apenas lha diminuiram. 
O vigoroso autor do Barão de Lavos enamo- 

rou-se da prosa elegante, mas fria, dêsse vo- 
Inptuoso escultor da palavra que é Pierre 
Louys, No tempo em que Abel Botelho escr 
veu o seu Livro de Alda, Pierre Louys era 
pouco conhecido em Portugal. Verifica-se em 
todo o romance uma poderosa influência da 
Afrodite, do grande escritor francês. Essa 

    

heio, e se 
  

  

   

    

    

      

    

    
    

      

“soul 

  

influência seria desculpável e, em algumas, 
o autor do Amanhã não transcre- 

inteiros, textualmente, até com 

o e a construção gramatical fran- 

  

    

  

Faça-se o confronto dessas pági 
e há a razão do nosso assêrto. 

e confronto. 

A páginas 236 da terceira edição do Livro 
de Aldá, lê-se: 

Pois êste novo amplexo logo resultou tão 
harmonioso, tão completo e perfeito, que por 
algum tempo nos mantivemos, de mêdo de o 
desmanchar, absolutamente imóveis, para 
assim bem de pleno e de espaço mergulhar- 
mos em tóda a sua imensa é rica voluptuosi- 
dade. Um dos seios de Alda, que eu abra- 
çara com furor, moldara-se-me têso e cheio 
no anglo do sovaco; uma das suas pernas 
tinha-a eu, estrangulada e firme, entre as mi: 
nhas, enquanto a outra com o seu pêso me 
afagava o flanco alargada e macia. As pontas 
dos seus dêdos trémulos cocegavam-me 
perceptivelmente a epiderme. Os seus lábios 
coloram-se, Vistos agora na proximidade, pa- 
reciam-me enormes os seus olhos, que eSmae- 
ciam de volúpia. 

  

e veri- 

  

   

    

   

                

Pierre 
ard 

A páginas 99 da Aphrodite, de 
Louys, editada em Paris por Arthême F 
et Ce, lê-se o seguinte : 

    

    

Leur premidre Etrcinte avant Vamour est 
immédiatement si parfaite, si harmonicuse, 
quils la gardent immiobiles, pour en connaitre 
pleinement la multiple volupté. Un des seins 
de Chrysis se moule sous le bras qui Paccole 
avec force. Une de ses cuisses est brilante 
entre deux jambes resserrées, et Vautre, ra- 
mente par-dessus, se fait pesante et s'elargit. 
His restent ainsi sans mouvement, liés ensem- 
dlé mais non pénétrés, dans Vexaltation 
croissante d'un inflexible désir qu'ils ne veu- 
lent pas satisfaire asno 

On ne regarde rien daussi prôs que le 
go de la femme aimée. Vu dans le rap- 

prochement excessif du baiser, les yeux de 
Chrysis semblent énormes. 

      

   

  

  

    
    

A páginas 238 do mesmo livro escreve Abel 
Botelho : 

    

Nada há em tôda a Natureza tão admirável, 

tão avassalador, tão belo! nada que iguale o 
genésico irromper da vida, êste titânico bra- 
xejar de tô s criadoras... misté- 
rio tão desmedido e tão elementar, tão gran- 
dioso e tão simples, cuja causa directa reside 
afinal em nós mesmos, etc. 

    

as as energii 

  

    

  

à Pierre Louys, ainda a páginas 99 da alu- 
edição da sua Aphrodite, publica : 

  

    
«Aucun spetacle de la nature, ni les flam- 

mes occidentales, ni la tempéte dans les pal- 
mier, ni la foudre, ni le mirage, ni les grands 

ements des caux semblent dignes 
d'étonnement à ceux qui ont vu dans leurs 
bras la transfiguration de la femme. 

Dispensamo-nos de mais citações. O leitor 
se pretende certificar-se melhor da verdade 
do que acabamos de revelar que procure nas 
duas edições os trechos literalmente tradu- 

idos por Abel Botelho, ou simplesmente 
adaptados. E sentirá, como nós sentimos, 
vontade de arrancar êsses períodos inglórios 

obra de um escritor cujo renome foi con- 
quistado à custa do seu talento, que o tinha 
do melhor quilate, 

  

  

      

  

     

    

   

     

  

Mário DontN 

  

SUE.



  

T 
A io e

ng 
da enscenação teatral 

  regráficas, a 

  

lecorativas dentro 
    

mais, conquistando todos os públicos. Os b 
lados que Sc iaghilew revelon a 

  

mundo como sinfonia completa do som, da 

    

mo, conquistando o mundo artis 
tico de 

   
    

para 

  

1 Borlin deu 
Amé 

os bailados que 

  

Pawlova levou às 
suobíssi o hoje, ainda mais refinad 

  

mais estilizad: 
lectualidade 
culos mais belos e mais clevados, 

arte 

erguidos a um gráu de inte 
tás 

  

vinda maior, um de      
Por tôda a 

nanja por cá, dece 

  

os grandes coré 
  realizam os mais. belos   

Até 
sua melhor embaixatriz em 
La Argentin 

frente de uma companhia magnífica, emoldu: 
Nestor, per 
revelando a 

Falla, Ernesto 
Albeniz. E no 

ções impecáveis 

andes 
1 Espanha tem a 
Antonia Mercê, 

  comentários plásticos 
génios do pentágrama 

  o, ad 1 que, à 

rada em decorações € trajos de 
o mundo triuufalmen 

Manuel 
+ Turina, Granados e 

    
nde 

Halfiter 
lendor das suas real 

  

úsica de    
  

        
naior afirmação de quanto, no mundo da 

, vale a Espanha 
Neste crónico «Jardim da Europar, onde se 

não vislumbra coisa que valha na arte do bai   
EATRO MUNDIAL 

lado musical       1 pantomi resta-nos a Ivonne Georgi e Harald Kreutzberger que 
consolação de contemplar o que fazem os aqui vemos, na interpretação da principal 
demais, e ainda assim temos de o fazer por parte masculina, bailando com a dansarina 
fotografias. Encabeçamos esta página com nesta reali solista Daisy Spiess, que obteve 
reprodução de um momento magnífico do bai 
tado estético 
Oper, de 

zação, um grande triunfo pessoal 
Planctas» realizado na Linden. 

artistas 
Como se pode verificar, a beleza decorativa 

Berlim, pelos egrégios do quadro, a sciência das atitudes, a enritmia   

À harmonia 
roçar 

«apotcases maquinadas» 

dos movimentos em suspense 
estão ab 

  

do conjunto, lutamente a 

  

   
pelas realizações 

E rabiar dos nossos teatros, com bichas dl 

    

'ombates... «mesmo tal 

  

e qual»! 

Luigi Pirandello, o imortal, cujo último 
retrato publicamos hoje, não tem, ao que 
parece ido novos triunfos 

  

conseg; scênicos, 

  

Renovador colossal, mas em que é de novi 

  

  
dade mais a forma do que o fundo da óbra de 
pensamento, sem a universalidade sarcástica 
de Shaw, o genial dramaturgo italiano, depois 

  

pode 
de gestar meia 

  

e obras que o tempo 
var maravilhas. 

Arris. 
dirá eternas, não prodi   

como quem prodiga «revistas do ano» 
cava-se a revelar à suprema fragilidade 

  1 génio, que é, creio bem, um estado 7 
     

  

gico, temporário, 
Por 

que dizem notável e que sc 
«Silêncio...» 

uma obra 
intitula 

ngora deu ao « 
para 

loxalmente 
CaLDERÓN DE LA BARCA



   

  

R 

os aparelh de alta PrJ A Tidutad 

frequência, » Con- 

OS PRECURSORES Ci itecncin 0 Had elegr 

  

DAT.s. F. 
À dez anos da p 

  

O Dr. John Ambrose Fleming, foi um 
Prof. Ria antigo professor de matemática e física na 

  

ilidade da rádio 

jo reivindica Instituto “Técnico “de 
Bolonha, das Universi- 

. dades de Pale Pá 
dua e Bolonha. E 

eus. notáveis tra- 

    

O que não resta dúvi         não é obra de um. Colossais mentalidades re 
conduz ilha de hoje 

sucinta como a coor- balhos pode mencio: 
nar-se Ondas, herteia: 

    

        

   

     ndas, queremos hoj 

  

guns tópicos sôbre diversos do nome: 
representativos entre êstes precursores.    obedecem as nossas referências nem a O conde Georg vou 

ordem cronológica, nem a outra qualquer bi- Arco, 
tola de predileeção. Seguimos a ordem que a professor 
disposição £ fêz rádio - telefonia a 

Augusto ica do 35 quilómetros, em 

A Grande 

issistente do 

    

laby (1898),   
ca nos impõe e só essa, 

   

  

   

, foi professor dê Conde Yom Aro 

  

é 
Koenigs- 

Wuster= Sir Wm, Preece . 

Universidade de Cambridge e, mais tarde, 
hausen [ Guivesitado de Londres 

Descobriu a válvula 

    

e dois eléctrodos em 

Por sua vez, Wil 
liam H. Preece, antigo 
alto comissário na 
Nova 
Africa do Sul, foi prin. 
cipal animador das 

  

ndia e ua 

comunicações da ( 
Bretanha cc 
ménios, numa 

    

  

   
6 € Team 

Atiiumas das vátval 
dor de alta po 

  



práticas da T. S. F., levados ao seu mais alto 

rau de importância. O d 
T. s. muito deve a êste ilustre homem 

de sciên: 

  

   senvolvimento da   

   
r de 
lirey 

C. Isages, professor, sábio notável, de vasta 

Entre os precursores está, em lu 
  

  

honra, o notável homem de seiência 

cultura, educado na Inglaterra, França e 
da Companhia 

Marconi. As suas obras de estudo e experiên 
    Alemanha, antigo direc 

cias práticas sôbre. S. F. são tantas e tão 
notáveis que não cabe aqui pormenorisá-las. 

O professor Max Wien foi antigo assistente 
de Rôntgen (1891-93. A êle se devem notá 
trabalhos sôbre as ondas electro-m: 
e sua pror 

  

    

André E. Blondel, da Universidade de Pa- 
ris, é uma das 

    

          

   
   

   
    

    

   

  

   

      

      

   que abriu um novo campo ao estudo da cor- 
rente alterna, Foi o primeiro a explicar mate- 
máticamente (1893) O efeito da im 
nlternadores. Entre vários scientíficos traba- 
lhos, disting 
tica na T.S. F 

  

e-se 0 sistema de sintonia acús-      
  

Outro nome de 
entre os precursores, 
fessor de física d 
dres, Liverpool 
gham. A sua patente de sinton! 
foi adquirid pela Companhia M; 
mais notáveis realizações práticas na trans- 
missão sem fios. 

ande destaque aparece 
Sir Oliver Lodge, pro- 

Universidades de Lon- 
ultimamente, em Birmin. 

da T.s. F. 
rconi e é das 

      

     
      

tem aro — Uma das de var 
de rádio difusio 

de ia) 

     



  

A, Blondel 

Por último, arquivamos o retrato do egré- 
gio sábio e im dor, o prof. Ferdinand 
J. Braun, director do Instituto de Física de 
Estrasburgo, Obteve o prémio Nobel de 1910, 

   stig 
  

  

Sir Oliver Lodge 

o que dá a justa medida do valor dos seus 
trabalhos geniais. 
Evidentemente que não in: 

colunas todos os retratos dos not 
Muitos mais se notabilizaram 

no estudo teórico e prático dêstes fenómenos. 
Muitos faltam, portanto, na nossa série, Mas 
aqui deixamos arquivados os retratos de al- 

    

  

rimos nestas 

          percurso- 

  

    
E. Braun 

guns que, desconhecidos talvez do grande pii- 
blica, mais obras geniais e magníficas deixa- 
ram neste capítulo da história da Civilização. 

ALVARO CONTREIRAS, 
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ANEDOTAS 
O marido (apresentando) 

amigo Teixeira; chegou agora das Ilhas Caná- 
rias, 

À esposa (amimelmente) : 

Este é o meu velho 

Que interessante! 

  

sala de fumo de um club, dois sujeitos já. 

  

  de meia idade, estavam critic 
agor: 

Dizia um deles 
que os rapazes hoje têm para se 
tituirem família! 

—Lá isso é verdade — replicou o outro. 
— Parece que têm medo “do casa 

tornou o primeiro. — Pois eu, então, antes de 
casar não sabia que coisa era medo ! 

ando os rapazes de 

  

Ora veja você, a relutância 

  

asarem e cons- 

   

  

Um inglês, em Londres, levou um 
americano, a vêr o Hamlet. ” 

Vocês, por cá, andam atrazados — observou 
o americano; — eu vi esta peça em Nova York 
há já uns quatro anos 

  

PN a 7) 

NÃO ERA SÓ ELE 

dessas! 
restituir os 

  

- Nós não editamos aqui por: 
disse o editor com arrogânc 

  

versos ao autor 
Está bem, mas escusa de se mostrar tão 

soberbo lá por isso! — retorquiu o pocta.— Não 
é o senhor o único que os não quer imprimi 

    

  

  

     

       

= 
PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução) 

as 
M 

ES 
[E 
[E 
IL 
= 
10 

s E 
[e] PIL|T|E/U 
[al PRE 

———— a 
PACIENCIA 

O poeta: — O senhor! há três anos que lhe en- 
treguei as minhas poesias € ainda não foram edi- 
tadas! 

O editor:— De que se queixa! Lembr 
que Homero teve de esperar três mil anos antes 
que lhe imprimissem a //iada! 

    

e de 

  

Entre namorados recentes. 
Estavam ambos num recanto sombrio e afas- 

tado, da sala. 

  

Dá-me um beijo? — pediu êle. 
Nada de resposta. 
Pediu quatro vezes e ni 
— Está surda? 

o — disse ela. E voci 

  

obteve resposta. 
exclamou por fim. 

paralítico     está 

          O rindo: — Senh 
da mésa à comer de 

“Viscondessa 
qué lhe pode fa   

Porque fem um cafavento 
muitas vezes a forma 

de um galo? 

  

Algumas das tribus do Norte da Europa ti- 
nham, em tempos remotos, como seu emblema 

  

ram a ser as fundadoras do que chamamos ar- 
quitetura gótie onstruídas grande 
parte das edrais. Era, portanto, na- 
tural que o galo figurasse. muita vez na orna 
tação dessas igrejas. E 
nha ainda uma segunda significação, est 
intimamente ligado com S. Pedro e o seu acto 

Cristo. E no século 1x um Papa or- 
toda a igreja paroquial, com campa 

êste com um galo, como sim- 

  

na qual são     

     
   

  

e emblema, todav 

    

    

bolo de S. Pedro. 

sy 
BOM HUMOR 

  

of nho pena, mas não lhe posso 
pagar êste fato senão para o fim do mês que vem. 
Quando é que mo dá pronto? 

O alfaiate :— Para o fim do mês que vem, 

    

  Ai, sr. doutor ! êste meu filhinho 
uma moeda de cinco réis! 

— Não lhe dê cuidado, minha senhora! 
— Porquê? Não é grave, doutor? 

  

   
  

  

Ora... Uma quantia tão insignificante! 

No exame de portu; 
Examinador: — Pedro matou António. 

Onde está o sujeito? 
Examinando :— Prov 

  

mente, na cadeia. 

    

Imagine o meu amigo o que me acon- 
teceu-no outro dia, quando fui caçar para os 

ixal, Estava numa espera, quando 
de repente salta um lobo. 

— Bem sei, já ontem me contou isso. , 
Impossível ! pois se a mim mo contaram 

esta manhã! 

   
  

  

lados do 

  

  

Não, sr. doutor : Tenho de me divorciar. 
fisse bruto trata-me como a uma cadela e 
faz-me trabalhar como um cavalo! 

— Nesse caso dirija-se à Sociedade Pro- 
tectora dos Animais. 

    

   
— Essa é boa! Era o que me faltava ouvir! 

Você, um antigo D. Juan, acha difícil mandar 
cartas de amor à sua noiva?... ' 

— que me aborrece muito... ter sempre 
de pôr a mesma direcção nos sobrescritos !... 

  

   



  

Sociedade 
Gráfica 
Editorial 
s. A. R. L.       Rm Rua da Alegria, 30 

Oricina pe impnessão LISBOA 

[E 

a E' nas oficinas desta Socie- 

TRICROMIA dade que se imprimem to- 

DJEISIFERNSH O dos os belos trabalhos 

TRABALHOS DE gráficos de 
GRANDE ARTE 3 E 
TRABALHOS Ilustração, Magazine 

ME Cr Bertrand, O Volante, 
PERFEIÇÃO Historia da Literatura 
ORÇAMENTOS P Sia ortuguesa (Ilustrada), 

Revista Aéronáutica 

Almanach Bertrand 

As maís modernas ínsta- 
lações do paiz e aquelas 
que maior capacidade de 
produção possuem = = = 

  

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS ULTRA- 
=» = » RÁPIDAS » - - 

COMPOSIÇÃO MECANICA | 

Si E OricINA DE Composição 

  
     



  

de c« rita Er fivesse u 

perna parfida? 
O uso de um óleo de lubrificação incompleto representa um risco 

idêntico. 

  

O dleo apropriado a qualquer motor deve ter em proporção 
correcta e constante, as seguintes propriedades: 

Contra - Carbonização — que assegura a redução dos depó- 
sitos carbonosos duros. 

Resistência ao calôr — que assegura maior duração do óleo. 

Oleosidade — pela qual se obtém a protecção máxima das su- 
perficies em contacto. 

Contra - Oxidação — pela qual são evifados os depósitos go- 
mosos nas válvulas e o entupimento das tubagens do 
óleo. 

Os productores de Mobiloil são especializados na fabricação de 
lubrificantes «completos» desde há 64 anos. Há um tipo de Mobiloil 
adequado exactamente às necessidades do carro de V. Ex.”. Procurai-o 
na «Tabela de Recomendações Mobiloil». 

Mobiloil 
Um pouco mais caro — mas vale a diferença 

  

VACcCUuUuÃM OIL COMPANY 
  

  

ses 

   


